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CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

COMISSÃO COORDENADORA

NOTA DE SÍNTESE DA REUNIÃO de 25 de Janeiro de 2001

Presenças:  -    Presidente do CNE – Prof. Doutora Teresa Ambrósio

· Coordenadores das Comissões Especializadas Permanentes:

· Prof. Doutora Maria Odete Valente

· Doutor Joaquim Azevedo

· Prof. Doutor Sérgio Machado dos Santos

· Dr. Manuel Carmelo Rosa

· Prof. Doutor Fernando Regateiro

· Secretário-Geral do CNE – Dr. Manuel Miguéns

O Secretário-Geral do CNE fez uma resenha das actividades do Conselho desenvolvidas após a última reunião e distribuiu a Nota de Síntese da mesma (7 de Novembro de 2000).

A Senhora Presidente tomou a palavra para :

· dar conta da reunião que manteve recentemente com o Senhor Ministro da Educação;

· sugerir a reactivação da Comissão Eventual sobre Formação de Professores;

· informar da criação de um Gabinete Europeu para apoiar as actividades do CNE no âmbito da EUNEC;

· informar da preparação de uma Conferência sobre Educação, Construção da Democracia e Sociedade do Conhecimento, a cargo dos Senhores Conselheiros Profs. Doutores Adriano Moreira, Rui Alarcão e Fernando Regateiro;

· sugerir que se promova uma melhor articulação entre o CNE e o CES.

O Senhor Conselheiro Sérgio Machado dos Santos propôs que, no âmbito da 3ª Comissão, se actualize o dossier de documentação sobre o Ensino Superior, nomeadamente, no que respeita ao processo de Bolonha. Sugeriu igualmente que se actualizem os dados de 1993 sobre o Ensino Superior com vista a que se analisem as variações ocorridas nos últimos anos. Propôs também o Coordenador da 3ª Comissão que se organize uma reunião extraordinária para apresentação do Estudo sobre “Diversificação e Diversidade dos Sistemas de Ensino Superior – o caso Português” realizado pelo CIPES com a presença do Senhor Secretário de Estado do Ensino Superior e a promoção de debates em torno do tema. Finalmente, sugeriu o Prof. Doutor Sérgio Machado dos Santos que a 3ª Comissão acompanhe as questões relativas ao acesso, ao estatuto da carreira docente e ao financiamento do Ensino Superior, para além de assumir alguma iniciativa relativamente ao papel do Estado na regulação do Ensino Superior, incluindo, educação transnacional, estrutura de graus e investigação científica.

A Senhora Conselheira Maria Odete Valente informou da reunião da 1ª Comissão já realizada e na qual se programou o trabalho da Comissão em torno do aprofundamento das provas de avaliação aferida do 4º ano de escolaridade, nomeadamente, no que respeita à natureza das provas, à regularidade da sua realização e aos resultados apurados. A Comissão propõe-se identificar as zonas de dificuldade do 1º Ciclo e propôs a colaboração com a Inspecção-Geral de Educação que procedeu a uma avaliação integrada das escolas.

O Senhor Conselheiro Manuel Carmelo Rosa informou da Reunião da 4ª Comissão realizada dia 24 de Janeiro de 2001, na qual foi distribuída documentação sobre Educação ao Longo da Vida estando os Conselheiros inscritos a preparar o tema para debate em sede da Comissão. O Coordenador da 4ª Comissão sugeriu ainda que se tratassem as questões de Certificação de Aprendizagens Formais e Não-Formais tendo ficado decidido que tal for a feito em articulação com as restantes Comissões.

O Senhor Conselheiro Fernando Regateiro informou que a 5ª Comissão só reunirá após o Plenário de 15 de Fevereiro com  vista a garantir a recomposição da Comissão, tendo a Senhora Presidente do CNE sugerido que a 4ª Comissão mantenha o acompanhamento das políticas educativas a nível global e que concretize o acompanhamento do PRODEP IV bem como o Relatório de Portugal sobre Políticas Educativas na União Europeia.

O Senhor Conselheiro Joaquim Azevedo manifestou o seu interesse pelas temáticas relativas à Aprendizagem ao Longo da Vida e Certificação de Competências. No que diz respeito à 2ª Comissão sugeriu que a mesma procure acompanhar os processos de Revisão Curricular e as questões relativas à Diversificação no Ensino Secundário e à Caracterização das Nossas Escolas.

Finalmente, discutiu-se o papel do CNE tendo-se apontado que o Conselho não pode ser a caixa de ressonância do Ministério da Educação nem tão pouco o porta-bandeira das reivindicações. A Senhora Presidente sugeriu que o CNE deve antes acompanhar o desenvolvimento e aplicação das políticas, promover e mediar consensos, fazer recomendações e pareceres, pela positiva.

Lisboa, 6 de Março de 2001

Secretário-Geral do Conselho Nacional Educação,

Manuel I. Miguéns
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